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EMENTA

Principais abordagens em Psicologia da Educação: pressupostos  epistemológicos e teórico/metodológicos.

I. Objetivos
- Compreender as relações entre Psicologia e Educação a partir de seus determinantes históricos, sociais e políticos;

- Discutir sobre o papel da educação na sociedade;

- Apreender a educação como determinante no processo de desenvolvimento psíquico;

- Identificar a configuração da Psicologia Escolar e Educacional como área de estudo e de atuação do psicólogo, considerando o contexto

das relações institucionais e das políticas públicas.

II. Programa
1.Psicologia da Educação no Brasil

a.História, compromissos e perspectivas

b.Teorias cognitivas e comportamentais na educação

c.O construtivismo piagetiano na educação

d.Psicologia Histórico-Cultural na educação

e.Teorias pós-estruturalistas na educação

2.Ideias pedagógicas no Brasil

a.A educação no período colonial

b.A Escola Nova

c.Paulo Freire e a Pedagogia do Oprimido

d.A Pedagogia Histórico-Crítica

3.Psicologia e Políticas Públicas em Educação

a.Políticas públicas em educação

b.Educação inclusiva

c.Educação do campo

d.Educação indígena

4.Educação, transformação social e emancipação humana

III. Metodologia de Ensino
A metodologia de ensino inclui aulas expositivas dialogadas; reflexão e discussão acerca dos textos de base para cada aula; apresentação de

seminários; realização de exercícios em sala de aula; exibição e discussão sobre filmes. Há possibilidade de práticas integrativas com outras

disciplinas do curso, ou mesmo de outros cursos, bem como com professores de outras IES ou representantes institucionais, que possam

agregar aos conteúdos da disciplina.

IV. Formas de Avaliação
A forma de avaliação segue em conformidade com o Art. 49, SUB-SEÇÃO II, RESOLUÇÃO Nº 1-COU/UNICENTRO, DE 10 DE MARÇO DE

2022, referente ao Regimento Geral da Universidade Estadual do Centro-Oeste, que versa sobre a verificação do rendimento escolar nos

cursos de graduação, diante da qual ocorre a oferta de oportunidade de recuperação de rendimento, ainda durante o semestre letivo.

Deste modo, no primeiro semestre, serão designadas 2 tarefas, que poderão ser uma prova ou trabalho, sobre as quais será obtida uma

média. Caso a média obtida não alcance o escore de 7 pontos, o aluno poderá proceder à recuperação de nota, fazendo uma terceira prova

ou trabalho, ao final do mesmo semestre. Neste caso específico, a nota do terceiro trabalho ou prova será somada à média obtida sobre os

dois primeiros, extraindo-se a média final sobre as três tarefas para o primeiro semestre. Para o segundo semestre, o mesmo procedimento.
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